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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Objetivo: Avaliar os impactos da Covid-19 na saúde mental e na educação da prática odontológica, na visão 
dos alunos da graduação em Odontologia. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo transversal 
quantitativo e descritivo. Este estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa e aprovado sob o parecer 
de número 5.303.741. A população do presente estudo foi composta por acadêmicos de odontologia da 
instituição FUNORTE Montes Claros-MG.  A coleta de dados foi realizada a partir dos questionários em 
formato de documentos do Google, disponibilizados através de redes sociais. Para a análise dos dados foi 
utilizado o software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS®) versão 21.0 for Windows®. 
Resultados: Sobre as variáveis relacionadas ao retorno das atividades práticas clínicas, quando questionados 
se se sentiam capacitados para realizar todos os procedimentos 52,2% dos acadêmicos responderam não, 
36,2% dos acadêmicos responderam que percebem sua saúde mental comprometida. Conclusão: Observou-se 
que a doença COVID-19 trouxe inseguranças emocionais e inúmeras incertezas quanto à formação acadêmica 
e ao futuro profissional.  
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INTRODUÇÃO 
 
Em dezembro de 2019, um surto de pneumonia com início na China 
se alastrou por várias regiões do mundo. O vírus SARS-CoV-2 mais 
conhecido como Covid-19, tem como característica uma Síndrome  

 
Respiratória Aguda Grave, apresentando uma elevada capacidade de 
infecção, sendo a principal via de transmissão direta tosse, espirros e 
transmissão por superfícies contaminadas e por via indireta por meios 
de fluidos e saliva1. A Organização Mundial da Saúde (OMS) no dia 
30 de janeiro de 2020 definiu a Covid-19 como uma doença de  
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emergência de saúde pública de transcendência internacional. Em 
março de 2020 tal situação avançava para um quadro epidêmico². O 
cenário estabelecido pela pandemia levou a população brasileira a um 
estado de alerta e o Brasil decretou isolamento social, evitando 
aglomerações para conter a transmissão do vírus3. A transmissão da 
COVID-19 via contato com gotículas e aerossóis gerados durante a 
realização de procedimentos odontológicos é esperada, demandando 
mudanças na prática odontológica, observando-se ainda o impacto 
dos fluidos orais na transmissibilidade do vírus. Durante sua 
formação, os profissionais da saúde bucal são treinados para a 
prevenção de doenças transmissíveis por aerossóis, mas enfrentarão 
muitos fatores desconhecidos em relação ao COVID-19, pois sequer 
existem diretrizes oficiais para instituições de ensino de Odontologia 
que norteiam como efetivamente proteger estudantes, professores, 
funcionários e pacientes, garantindo a continuidade da educação 
odontológica4. O Ministério de Educação em 17 de março de 2020 
estabeleceu a substituição das aulas presenciais por aulas remotas, 
enquanto o quadro pandêmico pela Covid-19 permanece. As 
universidades adotaram as medidas recomendadas a princípio, pela 
portaria n° 343/2020 do Ministério da Educação5. Tendo em vista, 
que o curso de odontologia tem uma grande carga horária prática 
clínica e que o CD tem contato com saliva e aerossóis, foi instigado 
um momento de insegurança para com a prática odontológica. Nesse 
momento os acadêmicos de odontologia se sentiram inseguros diante 
da procedência das aulas práticas que por alguns meses foram 
adiadas. Dessa maneira surgiu um grande desafio para as instituições 
de ensino, que não estavam preparadas para as mudanças radicais no 
ensino que o isolamento social causado pela pandemia do novo 
coronavírus veio a provocar. A necessidade de se planejar e 
reinventar são primordiais durante esse período de crise. É importante 
ter em mente que os problemas educacionais decorrentes da crise 
podem envolver aspectos de outras naturezas (sociais, psicológicas, 
etc.) que não estejam necessariamente relacionados ao repasse de 
conteúdos programáticos ou a utilização de mecanismos de avaliação 
aos quais os estudantes são submetidos3. 
 
Um dos maiores desafios tem sido para os cursos da área de saúde, 
em especial a Odontologia, uma vez que como medida de segurança 
tiveram que interromper o atendimento direto ao paciente, que é o 
componente chave do currículo odontológico6. Considerando que 
para uma melhor garantia de aprendizado e segurança no ato clínico 
seja de maneira prática e rotineira, os estudantes por sua vez se 
depararam com seus planos interrompidos e incertos. Na prática 
odontológica, a principal via de transmissão do COVID-19 é o 
aerossol produzido pela alta rotação, contendo sangue, saliva e 
fluidos. Para minimizar a contaminação e a infecção cruzada durante 
o atendimento através de uma abordagem odontológica preventiva, o 
profissional deve realizar com frequência a lavagem das mãos antes e 
após o atendimento e usar equipamentos de proteção individual7. 
 
Os profissionais e os trabalhadores da área saúde envolvidos de forma 
direto e indireta na linha de frente do enfrentamento da pandemia da 
COVID-19 estão expostos diariamente ao risco de adoecer pelo 
coronavírus, a diferença desse contingente se caracteriza de 
determinadas formas diferentes de exposições, levando em conta o 
risco de contaminações e os fatores associados às condições de 
trabalho. Problemas como cansaço físico e estresse psicológico, 
insuficiência e/ou negligência com relação às medidas de proteção e 
cuidado à saúde desses profissionais, ademais, não afetam da mesma 
maneira as diversas categorias, sendo necessário atentar para as 
especificidades de cada uma, de modo a evitar a redução da 
capacidade de trabalho e da qualidade da atenção prestada aos 
pacientes8. Assim, cabe destacar que, os níveis de depressão, 
insegurança, ansiedade, medo, mudanças de humor e estresse, 
presentes antes mesmo do momento de pandemia, podem aumentar 
consideravelmente, em especial entre os jovens estudantes, e isso 
merece uma significativa atenção9. O presente estudo teve como 
objetivo avaliar o impacto da covid-19 na saúde mental e na formação 
odontológica. 
  

 

METODOLOGIA 
 

Trata-se de um estudo transversal do tipo quantitativo e descritivo 
realizado com acadêmicos de odontologia da FUNORTE no Norte de 
Minas que avaliou os impactos da Covid-19 e do ensino remoto na 
saúde mental e na prática odontológica. A coleta de dados foi 
realizada por meio do formulário Google, disponibilizado juntamente 
com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido através do 
WhatsApp e ocorreu no período de março a abril. A pesquisa foi 
realizada com 69 acadêmicos, no período de dados, sendo incluídos 
acadêmicos do 5º ao 10º períodos que realizaram atendimentos 
clínicos durante a pandemia. A análise dos dados, relativos às 
variáveis clínicas epidemiológicas, foi tratada a partir de estatística 
descritiva, utilizando o SPSS® versão 21.0 for Windows® – 
Statistical Packages for the Social Sciences. Após os resultados, estes 
foram comparados e discutidos, de acordo com a literatura pesquisada 
e o olhar dos pesquisadores. 
 

RESULTADOS 
 
Participaram do estudo um total de 69 acadêmicos do curso de 
odontologia Funorte, sendo participantes (75%) pertencentes ao sexo 
feminino. Foram avaliados indivíduos de 21 a 34 anos de idade 
(Tabela 1). 
 

Tabela 1. Caracterização dos dados sociodemográficos e 
econômicos dos acadêmicos de odontologia da Funorte, Montes 

Claros/MG. 2022. (n=69) 
 

Variáveis n             % 
Perfil sociodemográfico e econômico   
Sexo   

 Masculino 17 25,0 
 Feminino 51 75,0 

Idade   
≤22 anos 32 46,1 
23  a 27 anos  33 47,6 
28 a 34 4 5,6 

Período  
5º ao 6º  
7º ao 8º 
9º ao 10º 

 
4 
11 
54 

 
5,8 
15,9 
78,3 

Cor   
Preto 5 7,2 
Branco  21 30,4 
Pardo  42 60,9 

    Amarelo 
Estado Civil 

Solteiro 
Casado 
Divorciado 

Religião 
Católica 
Protestante ou Evangélica 
Espírita 
Sem religião 
Ateu 

Renda Familiar Mensal 
Até 1 salário mínimo (até R$ 1.100,00) 
De 1 a 3 salários mínimos (de R$1.100,00 até R$ 3.300,00) 
De 3 a 6 salários mínimos (de R$3.300,00 até R$ 6.600,00) 
De 6 a 9 salários mínimos (de R$6.600,00 até R$ 9.900,00) 
De 9 a 12 salários mínimos (de R$9.900,00 até R$ 
13.200,00) 

1 
 
64 
4 
1 
 
47 
16 
2 
3 
1 
 
14 
19 
25 
5 
5 

1,4 
 
92,8 
5,8 
1,4 
 
68,1 
23,2 
2,9 
4,3 
1,4 
 
20,6 
27,9 
36,8 
7,4 
7,4 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 

No tocante às variáveis relacionadas ao impacto da COVID-19 e do 
ensino remoto na formação do cirurgião dentista na cidade de Montes 
Claros-MG, quando questionados se observaram sua saúde mental 
comprometida (36,2%) responderam muitas vezes. Quando 
questionados se ao retorno das atividades práticas clínicas se sentiam 
capacitados para realizar todos os procedimentos (52,2%) 
responderam não (Tabela 2). Quanto à avaliação da qualidade do 
ensino e aprendizado no período de aulas remotas durante a pandemia 
da COVID-19 (66,7%) consideraram o ensino regular (Gráfico 1). 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 

Gráfico 1. Avaliação do acadêmico de odontologia da Funorte sobre a 
qualidade do ensino remoto e aprendizado no período da pandemia da 

Covid-19. Montes Claros. 2022. (n=69)
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 2. Saúde mental e retorno das atividades acadêmicas, acadêmicos de odontologia da Funonte.
 

 

Saúde mental comprometida 
Muitas vezes 
Algumas vezes 
Sempre 
Poucas vezes 
Nunca  

Adaptação aos equipamentos de biossegurança como face shields e máscaras N
Muitas vezes 
Algumas vezes 
Sempre 
Poucas vezes 
Nunca  

 Ao retorno das atividades práticas clínicas você se sente capacitado para 
Sim 
Não 

                              Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 

Tabela 3. Percepção dos acadêmicos de odontologia da Funorte sobre o ensino a distância. Montes Claros/MG. 2022 
 

Considera o estudo em casa mais produtivo
Muitas vezes 
Raramente 
Sempre 
Às vezes 
Nunca  

Tem dificuldade com a metodologia do ensino à distância
Muitas vezes 
Raramente 
Sempre 
Às vezes 
Nunca  

                               Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
 

Tabela 4. Eficácia do ensino remoto para aprendizagem do acadêmico de odontologia da Funorte. 
 

Domínio teórico prático prejudicado 
Sempre 
Muitas vezes 
Algumas vezes 
Poucas vezes 
Nunca 

Considera a metodologia do ensino remoto eficaz para o aprendizado integral
Sempre 
Raramente 
Às vezes 
Muitas vezes 
Nunca 

Se considera apto para a realização de um atendimento odontológico seguro
Sempre 
Raramente 
Às vezes 
Muitas vezes 
Nunca 

                                              Fonte: Dados da pesquisa, 2022.
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Avaliação do acadêmico de odontologia da Funorte sobre a 
qualidade do ensino remoto e aprendizado no período da pandemia da 

(n=69) 

Quando questionados se acreditavam que seriam prejudicados quanto 
ao domínio teórico prático quando estiverem no mercado de trabalho
(33,3%) responderam algumas vezes e (8,7%) responderam que 
nunca (Tabela 4). 
 

DISCUSSÃO  
 
Segundo dados sociodemográficos do presente estudo, observou
uma feminilização no curso de Odontologia, como também em outras 
instituições de ensino no Brasil10-1

mais mulheres respondentes em sua pesquisa sobre o impacto da 
COVID-19. Parece que em estudos que utilizam questionários online 
as mulheres parecem ser mais acessíveis e disponíveis para a 
participação em pesquisa14. As mudanças que a pandemia causou em 
todo o sistema educacional foram inesperadas e nunca antes vistas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Saúde mental e retorno das atividades acadêmicas, acadêmicos de odontologia da Funonte. Montes Claros/MG. 2022. (n=69)

 Variáveis   

Adaptação aos equipamentos de biossegurança como face shields e máscaras N-95 

Ao retorno das atividades práticas clínicas você se sente capacitado para realizar todos os procedimentos

Tabela 3. Percepção dos acadêmicos de odontologia da Funorte sobre o ensino a distância. Montes Claros/MG. 2022 

Variáveis 

Considera o estudo em casa mais produtivo 

Tem dificuldade com a metodologia do ensino à distância 

Eficácia do ensino remoto para aprendizagem do acadêmico de odontologia da Funorte. Montes Claros/MG. 2022. (n=69)

Variáveis  n 

Domínio teórico prático prejudicado   
18 

metodologia do ensino remoto eficaz para o aprendizado integral 

15 
23 
7 
6 
 

1 
24 
18 
4 

22 
Se considera apto para a realização de um atendimento odontológico seguro  

27 
3 

14 
25 
0 

pesquisa, 2022. 
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12. Outro estudo13, também observou 
mais mulheres respondentes em sua pesquisa sobre o impacto da 
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as mulheres parecem ser mais acessíveis e disponíveis para a 
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todo o sistema educacional foram inesperadas e nunca antes vistas.  

Montes Claros/MG. 2022. (n=69) 

n % 

  
25 36,2 
20 29,0 
9 13,0 
12 
3 

17,4 
4,3 

  
25 36,2 
16 23,2 
14 
2 

20,3 
2,9 

realizar todos os procedimentos   
33 47,8 
36 52,2 

Tabela 3. Percepção dos acadêmicos de odontologia da Funorte sobre o ensino a distância. Montes Claros/MG. 2022 (n=69) 

n % 

  
2 2,9 

17 24,6 
1 

31 
18 

1,4 
44,9 
26,1 

  
18 26,1 
7 10,1 

10 
33 
1 

14,4 
47,8 
1,4 

Montes Claros/MG. 2022. (n=69) 

% 

 
26,1 
21,7 
33,3 
10,1 
8,7 

 
1,4 

34,8 
26,1 
5,8 

31,9 
 

39,1 
4,3 

20,3 
36,2 

0 
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As universidades em tão pouco tempo tiveram que adaptar-se à nova 
realidade do ensino, investindo em plataformas de ensino virtuais e na 
capacitação docente e discente, para garantir que haja continuidade da 
educação dos seus alunos15-17. No curso de Odontologia em especial, 
essas mudanças foram significativas, em pouco tempo professores e 
alunos tiveram que abandonar o ambiente presencial da sala de aula e 
da clínica-escola, e se reinventarem no ambiente virtual de 
aprendizagem, como única opção6. Dessa forma, o ensino da prática 
odontológica se tornou o maior desafio. A necessidade de 
distanciamento e isolamento social foi uma das medidas estabelecidas 
com fins da redução da disseminação da COVID-19. Essas medidas 
de confinamento associadas às informações transmitidas pela mídia 
da situação em nível global e do aumento de casos positivos para 
COVID-19, parecem ter causado, de acordo com estudo18, um 
aumento significativo de perturbação psicológica nos níveis de 
depressão, ansiedade e estresse, em estudantes universitários no início 
do período pandêmico. Além dos efeitos deletérios na saúde mental, 
os crescentes distúrbios psicológicos que vem atingindo os discentes 
ao longo dessa pandemia tem ocasionado repercussões negativas 
tanto na aprendizagem quanto nos resultados acadêmicos, e alguns 
cursos são mais propícios para esse desenvolvimento, como por 
exemplo a odontologia4,6,19. As inúmeras preocupações e conflitos 
pessoais vividos pelos graduandos dependem do período acadêmico o 
qual se encontram, onde os graus de depressão e ansiedade podem 
alterar de acordo com a época e ano do curso20. Uma questão 
adicional levantada por um estudo21 relaciona-se à preocupação com 
o atraso na conclusão da graduação, especialmente para alunos do 
último ano de curso. Questão essa levantada também no presente 
estudo, uma vez que os discentes em sua maioria acreditam que a 
pandemia ocasionou como impacto negativo o atraso da formação 
acadêmica e dos planos profissionais gerando um prejuízo na sua 
formação profissional. Em um estudo13, não só os alunos, mas 
também os docentes acreditaram que o aprendizado prático e o 
treinamento profissional e clínico, estavam prejudicados devido ao 
isolamento social.  
 
Embora o ensino remoto tenha sido o meio mais viável para a 
continuação do aprendizado, é preciso fazer uma análise quanto à 
acessibilidade e aproveitamento das ferramentas digitais para que as 
mesmas não prejudiquem a oferta do ensino de qualidade22-23. A 
experiência educacional do ensino remoto, para a maioria dos 
graduandos do presente estudo, não foi positiva, embora tenham 
realizado atividades acadêmicas voltadas ao curso, o uso das 
ferramentas digitais, a viabilidade e a qualidade do ensino remoto 
ofertado foram vistas como principais fatores negativos. A 
inviabilidade das atividades remotas reportada pelos graduandos dos 
dois últimos anos do curso, no presente estudo, está associada 
provavelmente à ausência das atividades práticas em laboratórios, 
clínicas e de estágio que são dominantes sobre as disciplinas teóricas 
no currículo odontológico. Outros relatos associados a inviabilidade 
do ensino foi não conseguir acompanhar virtualmente o conteúdo, 
havendo a necessidade de revê-lo com o retorno das atividades 
presenciais, além da dificuldade do acesso à internet de qualidade e a 
falta de equipamentos eletrônicos para a aprendizagem virtual.  
Embora os componentes teóricos estejam se adaptando a essa nova 
metodologia de ensino, a odontologia necessita de prática e ampla 
exposição clínica, que não pode ser substituída inteiramente pelo 
aprendizado à distância. Um estudo6 corroborou a essa mesma 
temática ao justificarem que essa nova realidade não é adequada ao 
curso de odontologia.  
 
A qualidade do ensino remoto ofertado pelo curso foi considerada 
razoável pela maioria dos graduandos. Vale salientar que a presente 
pesquisa foi realizada entre os meses de novembro e dezembro de 
2020, período esse ainda de adaptação e aprendizado, onde muitos 
professores estavam se esforçando para aprender e ensinar on-line, 
não havendo tempo de avaliar e escolher entre as melhores 
metodologias de ensino à distância ou àquelas de melhor rendimento 
para os alunos. Além disso, se faz necessário um treinamento dos 
discentes para o manejo dos meios digitais, organização de rotina de 
estudos, planejamento e disciplina para evitar as distrações diante de 
telefones, redes sociais e navegação na internet, o que demanda 

interesse e responsabilidade24. O tipo de metodologia educacional 
utilizado para o ensino a distância em que os alunos obtiveram maior 
rendimento, na presente pesquisa, foi o ensino assíncrono, talvez por 
possibilitar ao aluno a flexibilização quanto ao horário de assistir às 
aulas, adaptando-se a sua rotina. Para um estudo15 esse tipo de ensino 
facilita o aprendizado colaborativo, mas precisa ser moderado por 
professores experientes. Outro estudo13 também observou tipo 
metodológico semelhante adotado por professores no seu estudo, pela 
grande aceitação por parte dos acadêmicos. Enquanto que outra 
pesquisa25 observou maior rendimento dos discentes nas aulas 
síncronas. Além das dificuldades anteriormente relatadas, os 
graduandos descreveram ainda como impacto negativo do isolamento 
social associado ao ensino remoto a “desmotivação”, “o ensino 
assíncrono ser uma bola de neve”, “a ausência de contato com 
professores”, “o estudo improdutivo” e o “péssimo estímulo de alguns 
professores”. Autores relataram uma diminuição no ritmo de estudo 
dos discentes, sendo a falta de contato com os colegas e professores, e 
aulas remotas grandes fatores que acarretam um certo desânimo nos 
estudantes26. Em outro estudo6 os alunos relataram que perderam 
experiências de aprendizagem importantes, se sentindo desmotivados 
em acompanhar o aprendizado à distância. O sucesso do ensino à 
distância depende não apenas da motivação dos alunos, mas também 
da oferta de um ensino de qualidade, com metodologias de ensino 
dinâmicas que estimulem o aprendizado e a interação contínua entre 
alunos e professores27. Para um autor21, por mais que novas alterações 
tenham sido feitas em virtude da educação, ainda há poucas provas 
referentes aos impactos dessas metodologias de ensino na formação 
dos estudantes e na consolidação do conhecimento, sendo necessários 
estudos a longo prazo que avaliem o impacto do ensino remoto na 
experiência profissional futura. Diversos estudos que analisaram a 
vida acadêmica dos universitários durante a pandemia também 
relataram prejuízo irreparável na formação profissional, gerado por 
mudanças obrigatórias da rotina, atraso das aulas e da formação, 
déficit no domínio teórico-prático, não aproveitamento das aulas 
remotas e do comportamento ocasionado pelas alterações na saúde 
mental dos mesmos20,28-29.  
 
O desejo do retorno das atividades presenciais demonstrado pelos 
acadêmicos no presente estudo, mesmo diante do medo, da 
insegurança e incerteza frente a doença COVID-19, talvez seja 
impulsionado pela insatisfação ou inviabilidade do ensino remoto, ou 
mesmo como uma forma de minimizar o impacto da pandemia na sua 
formação profissional. É importante enfatizar que a pandemia não só 
acarretou efeitos negativos na vida dos estudantes, relatos positivos 
foram descritos pelos graduandos como: a maior proximidade com a 
família e o fortalecimento dos laços afetivos; mais tempo pessoal, 
para autoconhecimento e amadurecimento; a valorização da vida e a 
possibilidade de contribuir para a redução da contaminação. Também 
puderam aprofundar-se nos estudos, realizando cursos online, 
desenvolvendo pesquisa e escrevendo artigos científicos. Autores30 
relataram que o confinamento da COVID-19 pode trazer um efeito 
positivo no desempenho dos alunos quando há estratégias de 
aprendizagem e rotina associadas a alto nível de engajamento. Os 
impactos, sejam eles negativos ou positivos, prosseguem e seus 
efeitos serão sentidos e avaliados a longo prazo31.No entanto, é 
preciso repensar estratégias de ensino remoto, remodelar a oferta da 
infraestrutura e gerir os riscos de contaminação nas instituições de 
ensino, concentrando-se na segurança dos estudantes, docentes, 
funcionários e pacientes para a reabertura, quando possível, das salas 
de aula e clínicas, buscando garantir a continuação do ensino uma vez 
que o final dessa pandemia é imprevisível21.  
 
O aconselhamento e apoio psicológico durante e após a pandemia da 
COVID-19 também se faz necessário, no intuito de minimizar os 
impactos negativos na saúde mental, no ensino e no desenvolvimento 
das habilidades profissionais dos acadêmicos do curso de 
odontologia. As instituições e os docentes de uma forma geral devem 
garantir que o aluno tenha competência e entendimento para enfrentar 
os novos desafios do trabalho e da vida da melhor forma possível, 
visando reduzir os impactos para toda comunidade6. É importante 
enfatizar que o presente estudo apresenta algumas limitações. Foi um 
estudo transversal e quantitativo realizado em uma única instituição 
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de ensino no primeiro semestre de 2022 do curso de Odontologia, 
embora os questionários tenham sido aplicados ao início do semestre, 
esse foi um período em que se viveu um isolamento social e um novo 
contexto de educação, tanto para docentes quanto discentes. No 
entanto, apesar das limitações, busca novos conhecimentos e 
iniciativas metodológicas para cada vez mais apoiar o aluno e ofertar 
um ensino de qualidade, além de possibilitar comparar esses 
resultados com estudos posteriores. 

 

CONCLUSÃO 
 
De acordo com os resultados apresentados, foi possível observar os 
impactos da pandemia da COVID-19 na saúde mental e na formação 
odontológica. Em meio a um momento nunca vivenciado, o 
isolamento social e a doença COVID-19 trouxe inseguranças 
emocionais e inúmeras incertezas quanto à formação acadêmica e ao 
futuro profissional. As delimitações quanto à prática odontológica são 
distintas, devendo-se buscar métodos ou alternativas para garantir que 
os alunos recebam o aprendizado clínico. Enfatiza-se a importância 
de melhorar a qualidade do ensino remoto, utilizando-se de novas 
metodologias de ensino e práticas clínicas. Os resultados negativos 
alcançados pela pandemia devem ser considerados, uma vez que o 
apoio psicológico é de suma importância para minimizar os impactos 
dessa nova realidade para toda comunidade acadêmica.  
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